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Desempenho do Governo Central (Tesouro, 
Previdência e Banco Central) - em R$ milhões 

Previdência Social 
Tesouro Nacional 
Banco Central 

Resultado  primário do 
Governo  Central   
Resultado primário/PIB 

Fonte: Secretaria do Tesouro Nacional/Ministério do Fazenda 
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Lula defende alta do superávit  para pagar  dívldiaL- 
l'o(A°aT2A tourou. Foi assim com o Pla-

no Real, quando se priorizou 
a reeleição em vez de priori-
zar o crescimento econômi-
co, quando tinha que desva-
lorizar o câmbio e não desva-
lorizaram, e depois em dez 
dias US$ 10 bilhões fugiram 
do País." 

Pelos cálculos do presiden-
te, o governo tinha um Orça-
mento de R$ 406 bilhões, 
mas já tem para gastar este 
ano R$ 414 bilhões. "Portan-
to, R$ 8 bilhões  a  mais  do 
que nós  prevíamos", comen-
tou Lula ao dizer que, como 
já estamos  no fim  do ano e 
não havia  nenhum  grande 
projeto para começar e con-
cluir,  o governo decidiu eco-
nomizar. 

Ele refutou as acusações 
de que o governo conseguiu 
elevar o superávit por causa 
do aumento de  impostos. "Fi- 

zemos vários 
pacotes junto 
com  os empre-

GENTE 	sários e  reduzi- 
mos impostos 

PODE IR 	em várias áreas 
para  poder faci-

MUITA 	litar o cresci- 
mento  da  econo-

O POTE' 	mia  no Brasil", 
comentou  Lula, 
classificando 
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`Em vez de jogar 
dinheiro fora, vamos 
pagar alguma coisa a 
mais', diz presidente 

TÁNIA MONTEIRO  

B RASÍLIA - O presi-
dente Luiz Inácio Lula 
da Silva aproveitou 

uma entrevista concedida on-
tem a 13 emissoras de rádio 
para defender a decisão do 
governo anunciada no dia 
anterior pelo ministro da Fa-
zenda, Antonio Palocci, de 
elevar de 4,25% para 4,5% o 
superávit primário deste 
ano. Com  a medida, o gover-
no vai economizar mais R$ 
4,2 bilhões, que serão usados 
para reduzir a dívida. 

"Em vez de jogar dinheiro 
fora, pelo ladrão, como se 
faz habitualmente, atenden-
do emendas, fa- 
zendo qualquer 
coisa, vamos au- 

' mentar o supe- 
rávit, porque 
pelo menos nós 	NÃO 
diminuímos a 
dívida que te- 	COM 
mos, vamos pa- 
gar alguma coi- 	SEDE A 
sa a mais do 
que estamos de- 
vendo e isso é o superávit fei-
to para 2004." 

Lula afirmou que, apesar 
de todas as previsões pessi-
mistas, "o dado concreto é 
que a persistência da equipe 
econômica deu  resultado". 
Para o presidente, as  contas 
públicas devem ser  adminis-
tradas como as de casa, e vol-
tou a dizer  que  ele  e  a  primei-
ra-dama,  Mafisa,  nunca  com-
praram nada a prestação 
porque não gostam de ficar 
devendo. 

Ao  reiterar  que em "econo-
mia  não  tem aventura", Ltila 
aproveitou para criticar a 
condução da política ecohô_ 
mica em governos antefi ô. 
res. "Com um salto fora  de 
propósito você quebra a Cara 
e  depois  quem fica com o pre-
juízo é o povo. Foi assim no 
Plano Cruzado, quando 

~mancas 

como "simples" a decisão de 
aumentar o superávit. 

O presidente garantiu que 
o  País "entrou numa fase em 
que  vai crescer bem este ano, 
o ano que  vem vai crescer 
um  pouco mais e em 2006 
vai  crescer um pouco mais". 
Para ele, "os indicadores eco-
nômicos são  os  melhores pos-
síveis,  mas a gente não pode 
ir com muita sede ao pote co-
mo muitos querem". 

Lula  aproveitou para criti-
car os  governadores que rei-
vindicarem a redução de im-
postos, mas não adotam as 
medidas  necessárias para 
que isso ocorra. Para ele,  o 
governo cumpriu a sua parte 
com a aprovação da reforma 
tributária no ano passado, 
mas a parte dos Estados ain-
da precisa  ser feita. "Todo 
mundo fala em  reduzir  im-
posto, mas ninguém quer re- 

Joaquim  Levy: déficit  da Previdência tem sido  alto e preocupa 


